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EXPoRTAçA0 DE MAI{CARRA

A Guiné-Bisshu assinou com o Instituto
de Azeite o Produtos Oleoginosas (empresa
portuguesa) um acordo de exportação de co-
õonotõ, amendoim e bagaço de anrendoim
numa cerimónia realiaada, segunda-feir¡, Pa
sede dos Armazéns dir Povo, em Bissau'

Esta exportação, que engloba quase toda
a produção local, com excepção da parte uti-
üzãvel para o mercado interno, está avaliada
em 14.650 toneladas correspondente a
4.166.500 dólares (cerca de 190.660.000 pesos).
Nesta venda, a única responsabilidade da
Guiné-Bissau é a de evaeuação do pn:duto do
interior e sua coloc.¿ção no navio, a partir do
qual fica ao enc¿rgo do comprador.

O período da exportação começa em Ju-
nho deïendo terminãr em Nrvembro, tendo
o nosso comprador exigido que o earreg¡me,u'
to seja efectuado no máximo em duas presta-
çõ.es. I

A comercíalização, pelo seu carâcter da
envergadura, estim,¿-se que seia a maior do
génerõ realizado até ar 

-momento, oeupando
[uase unr terço da exportação global do país'

O Comandante de Brigaila João Bernardo Vieira, Secretário-Ger'{al do PAIGC e Presidente

do Conselho da f,ievolução, rãgressou ontem à capital, depois de uma visita de trabalho às regiões

de Tombali, no sul do país, e de Bafatá e G¿bú, ambas na zona Leste.

Durante cinco rlias, o Chefe de Estado guineense, que chefia uma importante delegtação- do

partido e do Governo, deslodlu-se, eonforme o nosso jornal havia noticiado na sua última edi-

ção, a U¡al, Nh¿la, Quebo e Sa.ltin:ho, todos eles na Região de Tombali, às localidades de Sin-

tcham Mole, Barnbadinca e à cidacle de Bafatá, encontr.¿ndþ-se desde quarta-feira no Gabú.

Neste últirna regìão, o Presidente Nino Vieira visitou Carantabá, onde apreciou o estado de

desenvotrvimento do projecto comunitário ali em curso, tendo-se interessado Barticularmente pela

experiência da produçãr do arroz' -:-.-r'-¡;.$r--- ,,.1r-*-.+g,ffi-r.'g,grisc¡g¡¡ær.¡"JÞrsffitìffiDt
Ern todas essas localidades, o Comandante Kabi auscultou, durante as reuniões com a popu-

lação, em p,articular conn os h,omens grandes, as preocupações e dificuldades que se lhes colo-

cam no seu clia-a-dia e falou-lhes da situação que g país enfrenta, tanto nos aspecüls político, eco-

nómico e social. Problemas relacicnad,os com a prática da circuncisão (fanado) no período da

eampanha agrícola, do comércio privado e ainda os gastos inúteis das drssas divisas mereceram

igualmente atenção do Presidqlte do CR.

MEN$AGEM
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NINO VIEIRA

rul0nRne Un PEDE Rtljl'llA0 D0 C0ilSELll0 DE $E0lIRAlil0A

0 Comandante de
Brigada João Bernar-
d'o Vieira. Secret¿irio-
-Geral do PAIGO e
Presidente do Conse-
lho da Revolução re-
ceLeu na qui,rta-feira
pessada, em Sonaco,
onde se enqlntra a
efectuar visita de tra-
balho, o enviado es-
necial do Presid:nte
Au Repúrirlica .Ãr'abe
Saha.raoui Demccr¿-
tica, Mohamed Ahde-
laziz.

O enviado esPecial
do Presidente saha-
raoui, Sidati Moha-
med, Secretário-Geral
da Presidência da
RASD era Portador
rle uma mensagem do
dirigente sahar¡oui
para o carnarada Fre-
sidente IrIino Vieira.

O contcúdrr, da re-
ferida mensagem não
foi revelatlo aos ór-
gãos ile informação'
gras pensâ-se que ele
se prende com a Pr&
xima Cimeira dos
Chefes de Estado da
OLIA a roalizar dc 2

a 6 de Julho' em
Addis-Abeba.

A Nicarágua pediu a convocação urgente do Conselho de Segur-ançt
da ONU paralebãter a situação ciiada n1 América Central na sequência
da nova invasão do país poÌ ex-guardas somozistas.

0 vice-ministro dos Negócios Estrangeiros da Nicarágua afirma
numa carta enviada ao Presidente do Conselho de Segurança de que a
invasão realiza-se a partir das Honduras pelos somozistas, que são finan-
ciados e treinados pelos Estados Unidos. Ele disse aind a que espera que
o Conselho de Segurança encontre os caminhos para a regularização do
conflito que ameaça a paz e a segurança inte¡nacionai¡¡.

Nos últimos dias os contra-revolucionários estão a a tacar a Nicarágua

em várias direcções a partir das Honduras. Segundo o rcpÌesentante per-

manente da Nicarágua nas Nações Unidas, uma nova invasão do país a

sul está a ser preparada a partir da Costa Rica.

o conselho de segurança da oNU iá debateu nos .começos de abril
o perigo de um conflito global, que paira sobre Amér¡ie,a Ce¡tral na se-

quência de provocações de grupos contra-revolucionário¡r. - (Ver pâg- 71

FUTEBCL: SETECçA0 J()GA AMANHA N0 T0G0
OBRAS DO CEIITRO ISTAMICO

C0MEçAM EM N0II'EMBR0
(póg-8)

o
ARMAMENTO: A URSS

APRESEI{TA FROPOSTAS
(pdg-7)

LOI/1É - (Do nosso enviado especial) A caravana desportiva
chegou quintaieira à tar,te a Lomé,-após uma escala técnica em Abi-
ãñ. ã îhgãrr, d".o"rru sem problem:s e a comitiva desp-grtiva, os

d;;ã;"rãñ partieul,ar, encontiam-se em éptimas condições físicas, fia-
ra t) eml'ate de amanhã.-" - 

i;;;jã, óptit"irmo é coisa que não falüà aos anfitriões, facto co_ns-

tat"ao iãgä ã ät eg"aa da equipa-nacional, saudada com gestos de der-

rotu. Tann'bem apércet"-o-itoi de que o ..desaire> de Bissau, foi mal

iãããiliaä p"l" p,inriãi ¿éipo"tirt" todolês, o qrgt-apesar de <anestesia-

ã;;;"* ã i"iü"to a" toä equipa frente à Guiné-Cqnakry na Taça

ãas NacOes, não consegue disfarçar sintoma'5 de dor'
por seu turno, Cirõ e os compa nheiros estão- esperançadlrs num re-

suttado qo" ttrur permita continriar na pfo\¡å. n Caça ao homemo, assim

d;tññ'| M"rrã Cr.-niio ô Þe¿ro Una, a arm:r que o onze nacional

i"á ;üli*". O treinailor 
- 
Cipriano Jacinto avançou a equip-l prováv-el

ñ;;-ñgo au amanhã: 
'Bracia; lViussá, Cláudio,I-.u{to Una e João

-no-¡"L"Ë;-Fanfali, Gomes e Arnaldo; Ciro, Biri e Vieira"'

-ô
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Dos lcnores 8em@m6¡reç@es do t du ffimto
O sector de Cabo-

xånque foi o palco
dos acontecrn:.entos do
1.o de Maio - Dia In-
ternacional dos I'raba-
lhadores. Com efeito,
centtenas de pes-
soas concentr"aram no
local, a fim d,: celcbra-
rem esta importante
data.

Segundo a ANG, esti-
veram presentes ao acto
representanl.es dl di-
recção superior do Par-
tido, da UNTG e do
executivo regional e
trabalhadores de vários
sectores que conipõcm
a Região. Houve desfile
dos trabalhadores segui-
do da intervenções po-
pulares e do camarada
Nicandro Bat'reto, CC
do Partido e membro do
comité Inter-Regional

do Sul, quc a dado altu-
ra do seu seu discur¡o
disse:

o

- Ig_ualmente, a Reglão
de Cacheu celebrou õ l.t
de Mlio - dia Interna-
cional dos Tral.¡alhado-
res - com urn vasto
programa quc insere ac-
tividades políticas, cul-
turais e desportil'as,
programado pelo Secre-
tariaclo Regional do
Partido.

Segundo ums nota da
ANG, presidiu ao aeto
central o camarada An-
tónio Cadjucan Nhaga,
Secretário para adorga-
nização do Partido na-
quela localidade. No
sector de Bula, as mani-
festações tiveram início
desde sábado com um
desfile e demonstração
de materiais de constru-
ção e demais recursos
exibidos pela empresa

privada António earva;lho" (ANCAR), uma
empresa com várias
obras em construção nc
loeal

Entretanto, nos ou-
tros sectc¡res que com-
põem a regiio houve
igr-i.almente comicios de
esclarecimento e sensi-
bilização sobre a cam-

panha de plantação de
árvores de frutas, abo-
lição das queiraadas e a
preparação para o novo
ano agi tcola.

Em alguns sectores
com possibilidades de
iluminação, eonereta-
mente Bula, ixibiu fil-
mes alusivos à data,
bem como urn sarau
cultural organizado pe-

los aiunos e professores,.

Bissorõ

Reuniõo de
professores

^ 
Deeorre 

-esta semana,
em ljissorã, uma reu_nrao 

_dos coordenador,es
qa educação e presiden-
fes- das comissões de es-
tudos dos sectores da
região, 

- na qrial será
analrsada a situação da
educ-aÇão naquela área,
o relatório sobre a re-
.colha dos dados de ava-
liação final do primei-
ro e segundo semestres
do ano escolar e apre-
sentação dos relató¡:ios
sobre o cunrprimento
do programa da 1.4 e
4.4 classes.

Saliente-se que os
trabalhadores são diri-
gidos pelo camarada Es-
tanislau Duarte Montei-
ro, delegado regional da
educaçäo.

c

I polgmleg doo fnmcües
r-. Ao Cernarada Director

Por intermédio <iesta venho mais uma
vez ocupar a coluna desse nosso/vosso tris_
seminário Nô Pintcha, destinado aos leito_tores, para abordar um assunto que tem
fe:to gasta-r muita tinta e salivas'e qüu p"""
muitos pode ser visto como um deixa än,lär.

Trata-se do fanado, mas desta feita a
das mulheres (meninas), que a ver de mui-
tos não tem grande prejuíão na vida econó-
rnica do nosso país, mas se por um lado não
prejudica, tem um facto negativo na nova
sociedade que pretendemos criar nesta pá-
tria.

- Esta prática fez eom que o prn.blema
fosse discutido em reuniões 

-de 
esfeia inter-

nacional. É assirn que numa reunião da Fe-
d,eração Democrática das Mulheres, rcaliza-
da em Praga, Checoslováquia, recornendou-
-se o combate a essa prática que embora se
trate de um dos factores culturais africanas,
é noeivo ao progresso da mulher.

Ora vejamos o que se passa na nossd
eapital, Por volta do princíþio do mês de
Abril último, um grupo de velhas do Bair-
ro de Amdalai, decidiu realizar esse fanado
com algumas dezenas de miúdas, aeto que
veio a generalizar-se, passando neste mo-
mtento _de algumas dezenas para centenas;
contando neste momento para cima de meio
milhar.

Mas todo esse número não teri¡r im:
po_rtância de ser abordado nesta coluna, se
tal não tivesse provocado a alienação de
muitas crianças e até jovens, mesmio as que
já estudam nos Ciclos e até liceu, coisa que
na maioria d,os, casos fazem sem a permissão
dos pais.

Uma pergnuta! Quantas dessas meninas
ficarão com o ano perdido? Quantas escolas
ficaram desfalcadàs com essa fuga? para
onde é que vamos? Sim, às vãzes somos
obrigados a render à evidência dos factos e
utilizar essa pergunta.

Se os adultos, caso concreto dos Balan-
tas, papeis ou qualquer etnia da nossa terra,
não podem realizar o fanado na época das
chuv4s, as crianças, especialmente as que
frequentam divensos eitabe,lecimentos csco-
lares do paÍs, podiam fazê-lo na época das
chuvas, que é a altura mais adequada, a
meu ver, para não se prejudicar o seu apro-
veitamento escolar.

Aqui termino, camarada direetcr, dei-
x,ando os meus votos de que o assunto rne-
recerá a atenção de quem de direito.

JOFRAYME BAIO

,¡: :'r'

*O primeiro cle Maio
é um dia ern que os ope-

rário5 de todo io mundo
celebram o seu desper-

tar para uma vida cons-
.cr€Dte, na luta contra a
exploração do homem
peio homem, a violência,
aopressãoeahumilha-
Ção,'. Prossegu;ndo o
seu discurso, afirmou
que <<a nossa Central
Sindical, orienrado pelo
PAIGC, saberá a cada
momento sensibilizar e
estimular os nossos tra-
balhadores, no sentido
de cada vez mais au-
mentarem a produção e
limitar deste modo a
dependência do exte-
riorn.

ro:

A flm de se inteirar
dhs actividades da J.A.
A.C. na Região de Oio,
nomeadamente no que
concerne à situação da
quota dos militantes,
materiais e património
distribuÍdo ao secreta-
riado regional, a situa-
ção e perspectivas do
ciepartamento da Briga-
da Juvenil de Trabalho,
estiveram na semana
passada em Farim os
camaradas AnÍbal Alar-
ba e Féiix Sambú, am-
bos membros do Conse-
lho Central da JAAC.

Em Farim, a delega-
ção manteve uma ses-
são de trabal¡ho c,om os
camaradas João Louren-

Deleg$fio du ¡AAG
uisito regiüo

ço Alves e João Qui-
nhin Nancanhá, respec-
tivamente, primeiro se-
cretário da JAAC na re-
gião e responsável pela
brigada juvenil dos tra-
balhos naquela área.

Entretanto, no final
da reunião foi entregue
à delegação o plano
anual de tnabalho e do
orçamento.

NHACRA: JAAC FnZ
BALANÇO DAS ACTI-
VIDADES

A fim de proeeder o
balanço das estruturas
financeiras da JAAC no
sector, o destino da quo-
ta e das receitas das ac-

tividades do grupo tea-
tral no local, entre ou-
tras questões debatidas,
encontra-se desde fim
de semana no referido
sector o camarada Sabi-
no Dabó, membro da
Comissão de verificação
e Controlo e responsável
pelos assuntos económi-
cos e financeiros na re-
gião.

Ainda em Nhacra, o
camarada Sabino teve
um encontro de traba-
lho à margem da reu-
nião de balanço, com os
membros do secretaria-
oo da JAAC no sector,
dirigido pelo camarada
Anselmo Djaló, primei-

ro secretário no sector.

Rerponde o po,vo

Nos mercados da nossa capital, todos os ven-
iledores murmuram dos fiscais õomo sendo os seus
inimigos: ..Não têm trabalho", <.são amontons'>...

Daí a curiosidade do nosso repórter em se des-
locar aos mercad'cs de Caracol, Bandim, Santa Lu-
zia e ao mercado principal, para inquirir as pessoas
¡obre o que acham da actuação dos nossos fiscais
nos mercados.' Muitas pessoas recusaram dar entrevistas, tal-
vez porque não querem meter-se ocm os fiscais,
mas algumas tiveram mais coragem e opinaram co-
mo se segue:

Bona Có, casada, de der a preços que que-
32 anos de idade, ven- rem.
dedeira de frutas. Não eoncordo eom os
oApesar de frequentar seus traba,lhos, isso por-
o mercado há muito que quand,o prendem as
t e m p o, nunea pude pessoas aplicam-lhes
compreender bem o multas exageradas que
trabalho dos fiscais. não correspondem ao
l,orque acabam de ¡he- valor do produto. Por
Íar, perguntam-nos o isso nesses casos o ven-
preço e dizem logo *pa- dedor deixa levar o pro-
nha nô bai". Prendem- duto. Agora pergunto:
-nos então e levam o Aonde o levam? E as
produto para irem ven- bacias? Se vendem esse

Gomo uê o trobulho do¡ fiscois no¡ mercudo¡ ? lll
produto, a quem entre-
garão o talão da multa?
Eles metem tudo nos
seus bolsos; e levam
para as suas rnulheres.

Isso não pode ser
porque cobram-nos .o

direito do mercado e
depoís proibem-nos de
vender os nossos produ-
tos".

Nené Soares Vieira,
45 anos de idade, re-
vendetleira. ..Achb bom
o trabalho dos fiscais,
desde que represente
uma contribuição para
o nosso desenvolvimen-
tc. Isso porque há tam-
bém pessoas que real-
mente vendem os seus
produtos a preços muito
altos, mas eu só vendo
barato e todos me co-
nhecem pelo nome de
..djila tulo.. Por isso

nunca tive grandes pro-
b,lemas com os fiscais.

Uma coisa, no entan-
to, é certa: alguns fis¡
cais não cumprem ca-
balmente o seu papel
de fiscalização. Só sa-
bem prender. Mas acho
que primeiro devem
mandar o vendedor
baixar os preços e na
segunda vez prender
desje que o vend,edor
for desrcbediente.

N'Dafá Cá/, 42 anos de
idade - veio do interior,
encontrámos-lo a ven-
der mandioea rro tner-
oado de Bandim. *Es:-
tou cá a vender man-
dioca, porque se eu
mandar a minha mu-
lher, com esses fiseais...
Por isso mesmo é que
eu vim! Eu não estou
oontra eles, desde que

trabalhem ho restamen-
te porque foram postos
aÍ pelo Estado.

Contudo, um indiví-
duo cansa-se muito ern
lavrar mandioca e ou-
tros produtos e, chegan-
do o tempo dele se sen-
tir compensadc pela
vendh desses produtos,
aí é que aparecem os
fiscais sem respeito pe-
lo_ camponês e dizem:
*E muito earo, tens que
pagar a multao. Mas
multa de quê? Porque
é que não vão também
às lojas e aos odjilas" a
fim de os obrigar a bai-
xar os preços dos pro-
dutos? Isso signifiea que
o camponês é burro,
não é?

O Governo fala todos
os dias da agricultura,
eomo sendo base do de-

senvolmento do n:osso
País. Agricultura como?
Se o camponûs não é
respeitado! Se.os pro-
dutos da agricuiltura não
têm nenhum valor nos
nossos mercados! Dessa
forma, o comportamen-
to de certos fiscais cons-
titui uma injustiça em
relação ao pobre cam-
ponês. Se os produtos
tivessem valor, vá lá,
acho que todos os lavra-
dores esforçar-se-iam
ainda mais.

Portanto, para que o
eamponês não fiquc
prejudicado, acho que
o Governo deve promo¡
ver cåmpanhas explica-
tivas dos preços do¡
produtos nacionais.
Nesse caso o camponêl
já não terá problemar
com os pobres fiscais*.

l|f¡!¡¡ I rlfO EINITE ' 8ób¡do, ? iþ M¡lo ilo l9tt



1.,10 Proço

A abertura solene da
jornada c.': Estudo das
Obras e personalidade
do nosso saudoso líder,
Amílcar Cabral, foi rea-
iizada no ílm da tarde
da passada quarta-feira,
no sabo do Ministério
da Justiça, organizada
pela Secção da informa-
ção e Departamento de
docência oo Ministério
da Educação Nacional.

O acto, que contou
com a presença dos ca-
maradas António Bor-
ges e Teoballô Barbosa'

ambos do Comité Cen-
tral do PAIGC e, res-
pectivamente, Presiden-
te do Comité io Partido
do Sector Atttónomo e
Secretário-Geral da J.A.
4.C., e ainda das cama-
i'ailas Dulce Borges e
Esperança Robalo Fur-
tado, directoras-gerais
do Ensino e do Instituto
Âmizade, além de um
rcpresentante da JAAC.

Ao abrir a sessão, co-
meçou por falar o ca-
marada António Borges
para louvar a iniciativa

güa, segundo ele, irá
contribuir para o refor-
ço da formação ideoló-
gica ios professores,
t,.ndo desejado que esta
jornada tenha um su'
cesso.

Seguidamente falou a
camara.ða Dulce Borges
que afirmou que <<3ste

modelc de actividads é
um marco significativo,
pois ele assinala o Pre-
lúdio de uma nova fór-
mula de sensibilização
política, onde as massas
trabalhadoras, Particu-
larmente os professores,
pcd,erão analisar e dis-
cutir as vias que Permi-
tem a conjugação ic es-
forços, no quadro de um
confronto democrático
de ideias, do Prossegui-
mento e aprofuniamen-
to c1o debate e da coo-
peração generosa entre
ãs militantes da JAAC,
professores, estudantes,
entrr: outros cidadãos
qrre se pronunciam e

lutam pela formação de
tr.m *Homerrl ¡9y6", fiel
às opções do PAIGC e o
ideal Reajustador do 14
d.e Novembro".

é uma mera acção de
tentar conheoer a vida
exemplar do Herói,
ib forjador da Nação
gtúneense e caboverdia-
na, mas também exa-
minar, à luz da sua óPti-
ca penetrante, toda a
história da nossa Pátria'
que é parte integrante
da história africana e
universal.

Ainda durante a sua
intervenção, a camaraia
Dulce Borges salientou
a formação revolucioná-
ria que o estudo das
Obras de Cabral, contri-
bui na luta anti-imPe-
rialista, tendo ainda di-
to que a cerimónia ora
inauigurada revela o Pa-
pel de vanguarda que q
þensamento de Cabral
ocupa na actual conjun-
tura do país. Também
cl,ur¡.nte a jornada Pro-
ctnar-se-á estudar e en-
contrar o tiPo de medi-
das concretas que é ne-
cessário tomar em cada
sector, contribuindo as-
sim para a concretiza-
ção rdos ans,:ios qu? a
Reconstrução -Nacional
reclama.

ESCOLA. SUPORTE DA
RECONSTßUçÃO

te momento a ser leva-
d,r a cabo nas regiões.
Þois até certo Ponto e

segundo ele é necessário

tomar tais medidas, uma
vez que as cås3s que

servem géneros alimen-
tícios, devem reunir to-
das as condições higié-
nicas indispensáveis a

fim de prder garantir
uma boa saúde ao nosso
povo.

mento na soltrção dos
problemas da nossa so-
ciedade é um dos temas
de desta.que nos traba-
lhos deste envento, e à
escola é dado neste fase
t'tm papel importante Pa-
ra resolução das oificul-
dades económicas que o
país enfrenta, pois a ela
cab: formar homens ca-
pazes de responder às
exigências da reconstru-
ção nacional.

Por seu turno, o ea-
marad,a Teobalo Barbo-
sa consijerou o Pensa-
mento de Cab;al como
base para a consolida-
ção da independência e
fazer progredir o nosso
jovem país. Igr":almente
louvou os esforços fei-
tos pelo Ministério da
Educação Nacional Pro-
moücra desta grande
iniciativa.

De salientar que esta
jonnada se enquaora nos
programas das comemo-
rações do 10.o aniversá-
rio do assassinato do
camarada Amílcar Ca-
bral, e foi dividaia em
Comissões com termos
diferentes reunidos em
diferentes escolas da ca-

*ArnÍIcarCabraleaLu-
ta .dnti-Imperialista,;
com local de encontro na
Escola Primária Revolu'-

ção de Outubro e o ora-
dor Manuel Rambout
Barcelos (Manecas), B
*AmílcarCabraleaEg-
tratégia Militar., local
de encontro Escola 5 de
Julho, orador camaradl
Afonso 1é; C-*Amíl-
car CabraleoProjecto
da Socledade ldealiza-
da para o nosso Povo.¡
Escola 22 de Novembro,

oraior Helder Proença;
aComissãoD-*Amíl-
car Cabral e os Profes-
sores'>, Escola Antônio
José de Sousa, Pelo ca'
marada Antónlo Mell-
cio efinalmente,acol
missão E - que teve eo-

mo. tema *Amílcar Ca-

braleaAgriculrturana
Guiné-Bisse.uÞ, com lo-
cal de encontro na Es-
cola Primária Ernesto
Che Guevarra e orador
o engenheiro agrónomo
Nelson Dias. Todas as

sessões decorreram de 5
a 6 do corrente e das
18 às 19,30 horag;

Jornada de estudo
das obras de Cabral

¡.

A campanha de higie-
ne e saneament¡ do
meio ambiente, iniciada
em Abril ú'ltimo, pros-
segue a sue ofensiva,
conforme apurámos
junto dn Secção de Hi-
giene e Saneamento do
Meio Ambiente.

Assim, durante os til-
timos dias, foram fisca-
lizados e encerrados os
seguintes estabele-
cimentos: Restaurante

Berlengas, Café Univer-
sal, Café Dias e Peque-
nas tascas que servem
refeições pertencentes a
Saliu Sibé, Fá Diko,
Turde Seidi, tcdos de
nacionalif,ade maurita-
niana, com Postos de
venda no merc;do de
Bandim.

Ainda de acordo eom
o camarada Fernando
Sané, um dos resPo:sá-
veis daquç'la secção, a

Pro¡¡egue comp¡nhu de ¡[nedmenfo HOJE - Farmácia Hïqiene - Rua Anténlo
M'Bana, telefo:re 2Íi2520

AMANHÃ - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra
Mendes, telefone 21 5515

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Moderna -
Rua 12 de Setembrc, telefone 212702

TERÇA-FEIRA - Farmácia dr. João Soare¡
da-Gama - Bairro de Belém, tel. 213473

C;nema

A Cine-UDIB apresentará o filme o BOM,

o MAU e o VILÃO; em Sessão MATINÊ c

SOIREÊ.

Mais adiante aquela
responsável do ensino
disic que estudar a Obra
de Amí]:ar Cabral não

nota mais seliente nes-
ses Locais são a falta de
higiene e a negligência
no estado dos estabele-
ciment'¡s que vai desde
a cscesse4 de coPos, Pia-
tos etalheresàinexis-
tôncia de certilic.ados de
controlo sanitário Por
pari;e do pessoal.

Por outro lado, aquele
camarada afirmou ainda
que a campanha irá
prosseguir, estando nes-

No entanto, o papel pital' Assim' a Comissão

do professor ncste mo-A tevo como tcma

Farmåc¡as

José P¡n: Ouero uoltor ü iuuenlude
José Pir N:cul, natur;l de Bissau e resi-

dente nr Bairro de Antula, tem 52 anos de

idade. É um homem já invadido pell velhice
o agora trabalha como guarda na moradia dos
técnicos italianos da Vitrossclénia.

Quat é a sue data históricu?

- A minha data histórica foi, sem dúvi-
das o 14 de Novembro, porque é a data que
travou toda a miséria que estávamos a s'rfrer'
Depois do 14 de Novernbro senti-me como um
homem livre de exprimir os meus sentimen-
tos. 

r

Acha que há muita corruPção no País?

- Eu ácho que há corrupçáo na terra de-
vido à recente utilização duma coisa nova, a

droga, que ouvi dizer ser o inimigo número

um da Juventude, e também äe existência de

rnuitos carteiristas que actuam rros mercados
da cidade e nas parágens de viaturas de
transp,orte públier.

Gost; de futebol?

- Gosto muito do futebol e jogave nos
anos 50, na vid,a miütar, porque ora obrigató-
rio fazer exercícios.

O¡mo é que g:sta o seu temPo livre?

-Eu gastõ ,c meu tempo livre trabalhan-
do em c:sl com a minha famíiia.

O que gostava de fazer na vida?

- Sc Dius me der mais anos de v i d a,

quero continuar a trabalhar para não morrer
à fome.

Tem algum deseio nã¡ roalizado?

- Voltar à juventude ou ser rico.
Pa.ra si qual ó a melhor meneira de ac!'

bar com as bichas?

- Para mim, quando chegarem as nrerca-
dorias a Direcçár-Geral dos Armazéns do Po:
vo deve dividí-las imediatamente às lojas es-
tatais e privadas.
['.i1i: 

I I 
¡

O que é que consider¡ necessário para
que o páís conquiste a indeperdêncis econ6'
mica?

- Todos nós sabemos que a nossr barriga
depende das importações, e para tal todos nós
devemog pegar teso para diminuir essas Qx-
portações.

Sábs¡lo, 7 do Malo ils 1983
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Aumentar a produção
áobloetivo daempresa

ì

Entrevisto com Director Gerol cto Estrelcr Co Mor

A Estrela-do-Mar, Sociedade Mista de Pesca Guineo-Soviética, vai no decurso deste ano aumentar a
quantidade e quaiidade do pescado no mercado nacio:ral, afirmou ao nosso jornal o camarada Abubacar
Êaldé, director-geral da empr:sa.
. E¡ta empresa pesqueira foi criada em 1975 pelos govcnnos da Guiné-Bissau e da União Soviética, na
base da cooperação que existe entre os dois povos. O nosso Governo tem 51 por cento do capital social e
a parte soviética det'em 49 por cento. A empresa tem por vocação a pesca de camarão, maj como foi a
prim_eira empresa do género a ser criad,a pelo Governr guineense e neste momento o único que funciona
regularmente', tem-se também oledicaio à captura de outra qualidade de pescado, para abasticer o mer-
cado nacional e para erportação.

O camarada director-
-geral da empresa nos
drria que a Estrela-do-
-Mar veno melhorando
gradualmente desde al
sua fundação a qua-
lidade do seu trabalho.
Agora, com a nova di-
recçãq, ela conta dar urn
outro salto qualitativo,
pois essa mesma direc-
ção está determinada a
fazer co¿n que a empre-
ßa avance em todos os
aspectos.

*Mas a preocupação
fundamental-- diria o
carnarada Baldó é
abastecer a nossa popu-
lagåo em peixeo, tendo
já alargado a venda do
pescado a ,alguns mer-
cados dos arredores da
capital, isso precisamen-
te para evitar aglornera-
ções e bichas interminá-
veis. *Queremos f.azer
tudo para evitar muitas

O Camarada Presiilente no acto da inauguração ita Feira de Amostra organlzado DeIa Estrela-d"r-Mar

trada do pescado, isso
¡l'ecisamente para aca-
barmos com uma certa
rede mafiosa qu€ existia
na empresa, e que urge
pôr cobro,'. Os stocks
nas câmaras e planos de
venio são diariamente
controlados bem como
as requisições, de modo
a não permitir que as
psssoas quando váo le-
vantar o pescado encon-
trem as câmaras vazias.

*Este controlo de câ-
mrras e planos de venda
tem por objectivo tam-
bém acabar com uma
certa prática ilegal que
se verificava na empre-
sa corn a saída do pes-
cado", disse o camarada
Baldé. Nas requisições,
havia alguns vendedo-
res euê, segundo ele,
tinham direito a levan-
tar a quantidacie de
peixt: que queriam e os

Ainda no que diz res-
peito às práticas ilegais,
o camarada Abubccar
Bal'dé nos diria que <<a

rede estava de tal modo
implantada que o seu
desmantelamento f o i
muito olfícil-, o que o
obrigouachamtrasi
o controlo directo de
muitos assuntos da em'
presa, com o objectivo
cie cortar essa acção
nefasta e qr¡e prejudi-
ca grandemente a nos-
sa população".

Sobre a especulação
na venda Co peixe por
parte das bideiras dos
mercados da capital, o
camarada director-geral
disse que o combate a
essa prática irregular
cabe ao Comité de Es-
tado ciâ Ciiade de Bis-
sau., através dos seus
fiscais. ..C6ntudo, nós

ríficos. O pescado nes-
sas regiões vende-se ao
preço das regiões. Por
outro lado, a Estrela-do-
-Mar está a envidar es-
forços no sentido de
conseguir conssrvar o
pescado no interior.

A Sociedaie Mista
Estrela-ob-Mar dedica-
-se à pesca para a ex-
portação de modo a po-
der fazer face às suas
despesas no exterior. O
director-geral empreen-
deu u.,rna recente viagem
a Dakar e à Europa, A
este propósito, o cama-
rada Abubacar Baldé
afirnoou-nos que a sua
deslocação teve por fi-
nalidade contactar os
clicntes da empresa e
definir com eles urna
nova linha de orienta-
ção que a empresa aiop-
tou no capítulo das ex-
portações. A sociedade

oasos, decidimos que do-
ravante os nossos pro-
dutos serão vendidos a
pronto pagamento e não
a crédito como foi até
aqui-.

Por outro lado, e ain-
da segundo o nosso en-
trevista,jo, esta viagem
permitiu-lhe estudar o
mercado internacional
do pescado e de se intei-
rar das necessidades das
empresas pesqueiras no
estrangeiro.

Voltando à situação
intenna da empresa, o
camarada Abubacar Bal-
dé sublinhou que a sua
intenção na empresa é a
de se inteirar de toda a
situação da Estrela-do-'
-Mar: ..Não guero ser
apenas um director de
gabinete* assegurou.

Sobre o diferendo com
o cld.ente Júlio Soares, o
caso está praticamente
peruido pela nossa par-
te, uma vez gue este úl-
timo declarou a falência.

AUMENTA,R
a PRODUç.ã.O

O director-geral da
Estrela-cb-Mar decla-

têm por objectivo pt
car para pagar as dÍ'
das da empresa com
Sovriflot, a empresa s

viética que dá assistê
cia técnica à Estrela-d
-Mar,

QUALIDADE
DO PESCADO

A Guiné-Bissau te
uma costa marítima d
mais ricas em faur
mas, nos nossos merc
dos, raras vezes se e
contra peixe ie primei
qualidade. Quando
empresa começou a fu
cionar era frequen
â.perecer sardinhas, d'
rante longos meses,
depois corcor e bagrt
Em suma: nem bica, b
cuda e nem senapa ap¿

bichas que se verificam
nos principais mercados
da capital-, afirmou o
director-geral da Estre-
Ia-do-Mar.

Uma outra preocupa-
ção da empresa é a de
colocar o peixe nos mer-
cados o mais oedo pos-
sivel, sublinhou o cama-
rada Baldé. E acrescen-
ta: *A direcção da em-
presa assumiu o contro-
lo directo da saida e en-

outros não, o que gerou
urma situação de favori-
tismo. -Nós deciiimos
combater essa prática
rigorosamente. Pois, se
um tem direito a dez
quilos, os outros tam-
bóm têm o mesmo di-
reito. Não queremos
amigl:,ismo mas sim a
justiçao, sublinhou o res-
po:r.sável da Estrelå-do-
-Mar.

eondenamos essa prá-
tica".

PEIXE PARA
O INTERIOR

Neste momento a Es-
trela-do-Mar está a en-
saiar a colocação do
pescado em algumas re-
giões do país. Assim,
já se realizaram expe-
liências com Canchun-
Bo, Farim, Bafatá e
Gabú, em camiões frigo-

precisa de disciplinar as
suas exportações, disse
o cam,arada Abubacar
Baldé e prossegu(e: Pas-
saram-se situações bas-
tante lamentáveis como
ó o caso de Júlio Soares,
que mandava pagar com
cheques sem cobertura,
e outras como comer-
-peixe que alegam exis-
tirem empresas nacio-
nais que os devem. Para
que não se repitam tais

rou-nos que este ano a
empresa terá como le-
ma o aumento da pro-
iução. Para isso, torna-
-se necessário criar con-
dições no alto-mar para
se elevar a produção.

A empresa dispõe de
12 barcos: quatro para a
Guiné-Bissau e quatro
paraaURSS eoutros
quatro adicionais, que

reciam no mercado n¡
cional.

Â este propósito, per
guntámos ao camarad,
Abubacar Baldé, quai
as razões do desapare
cimento do peixe de pri
meira qr,:alidaåe no mer
cado. Eis a sua resposta
...A' nossa empresa dedi
ca-se à captura de ca
marão, do qual a em
presa é vocacionac.a r

que se pesca a uma cer,

"¡igi¡¡ 
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O rrosso pafs irá be-
neficiar de uma oferta
de arroz do Governo
paquistanês e medica:
mentos da parte da fn-
dia, declarou ao tiin da
tarde da passada segun-
da-feira, o camarada
Samba Lamine Mané,
Ministro dos Negócios
Estrangeiros, aos órgãos
de Informação nacional,

os seus homológos so-
bretudo com os minis-
tros de Cornércio, Fi-
nanças e Indústria, com
os quais discutiram as
formas de dinamizar os
l:tos de cooperação que
já tinhan:r sido avança-
dos há dois anos, aquan-
do uma delegação do
nosso pafs deslocou-se
ao Paquistão, e poste-

giados, o Governo ¡re-
quistanès ofereceu ao
nosso país 500 toneladas
de arroz.

Na fndia, a delegação
foi recebida pela Pri-
meiro-Ministro Indira
Ghandi. e encontrou-se
com os ministros de di:
ferentes sectores, no-
¡neadamente Sarlde,
educaçäo e Comércio.

p¡ofundidade, onde
se encontra peixe de

qualidade. De-
e mais à pesca de

porque t e m
cotação no merca-

internacional. Para
responder à

vocação temos de
ao camarão e ele pes-

em zonas de grande
Os nossos

vão longe em bus-
do camarão e ai não

pescar peixq

foi preso pela
Marinha de Guer-

tinha pescado <ie me-
qualidade porque
dentro das nos-

ágr:as internas, onde
grande quantidade de

de primeira quali-

QUADROS

acorjo de criação
Sociedade Mista Es-

inclui uma
segundo a qual

URSS nos concederá
de estudo para

de quadros no
d a s pescas.

quadro, todos os

anos têm ido bolseiros
para a URSS. Este ano
regressaram dez espe-
cialistas do país dos So-
vietes, mas a maioria
encontra-se em terra. ..,{
justificação que me de-
ram é que não há lugar
para eles nos barcos",
iisse o camarada direc-
tor-geral, da Estrela-do-
-Mar, que prossegue:
..Pensamos que vamos
resolver a situação, pois
ó uma socie:ade mista,
também temos que ter
os nossos quadros espe-
cializados nos barcos*.

srTUAçÃ,O SOCIAL
NA EMPR,ESA

Na sedc da empresa
existe o Comité do Par-
tidoeo ComitéSindi-
cal. Ambos funcionam
normalmente e tem ti-
do todo o apoio da ac-
tual direcção em todas
as actividades. Também
cxiste um fundo social
c os trabalhalores da
emprêsa. Com a nossa
chegada, conta o i[rec-
tor-geral da empresa -
- pedimos as contas e
qual não foi o nosso es-
panto e de alguns asso-
ciados, o fundo não ti-
nha nenhum dinheiro, e
não liavia doeumentos,
que comprovassem a sua
utilização. Havia vales
de pessoas estranhas à
empresa. O comité do
Partido não funcionava
pelo que foi decidida a
formação de um novo,
bem como do comité
sindical ..que não defbn-
dia os interesses ribs
trabalhadores.,'.

A terminar a sua en-
trevista, o camarada
Abubacar Baldé dis-
s3-nos que este ano é
de ACÇ,4.O E NÃO DE
PAL,AVRAS e lahça um
alerta: -aquele que na
empresa não quer tra-
balh,ar que vá Bara ca-
sa", pois a direcção exi-
ge pontualidade, traba-
lho e disciplina e ..isso
tem-se verificado na em-
presa>r.

no seu gabinete de tra-
balho.

O carnarada Samba
Lamine falava aos jor-
nalistas sobre o balanço
da sua viagem realizada
ao Paquistão e fndia, à
frente de uma delega-
ç ã o governamental.
Aquele dirigente" foi
igualmente portador de
mensagens do camarada
Presidente do Conselho
ãa Revolução âos s€us
homológos dos dois paÍ-
ses.

No Paquistão, a dele-
gação foi recebida peio
Presidente Zia UL Hak
e teve conversações com

Actividqde
A fim de contactar a

população e conhecer
*in loco" os problemas
que se prendem com as
oiganizações partidárias
de base, questões sócio-
-económicas, plantação
de árvores de frutas,
queimada das mataq pa-
gamento clo imposto de
reconstrução nacional, a
quota de Partido e pre-
parativos para a próxi-
rna época de lavoura, o
camarada António Cad-
'iucan Nhaga Secretário
para a organização do
Partido na Região, rea-
lizou esta semana uma

riormente letribuÍdo em
Fevereiro de 7982,
aquando da estadia no
país de uma delegação
paquistanesa.

Por outro lado, no
campo das discussões,
acordou-se no abasteci-
nrento ao país em arroz,
ainda este ano, pelo que
foi assinado um acordo
avaliado em 10 mil to-
neladas, reembolsável
em condições bastante
vantajosas. Não obstan-
te as irnensas' dificulda-
dcs que esse país en-
frenta nessa sub-região
face à existência de
grande número de refu-

port¡dória
visita às tabancas situa-
das na linh¡ de frontei-
ra.

Segundo a ANG, tam-
bém os quadros e mili-
tantes do Partido rece-
berão uma formação e
superação política e
ideológica que versará
sobre o tema: ..O m3-
nual dc funcionamento
das estruturas de base".
..O camarada Cadjucan
Nhaga fez-se acompa-
nhar nesta sua missã¡
Þelos responsáveis locais
da JAAC, da UDEI\{U e
da UNTG.

Uma delegação deverá
deslocar brevemente ao
nosso paÍs, a fim de fa-
zet um levantamento
das nossas necessidades.

Ao referir-se à oferta
de medicamentos feito
ao nosso país, o cama-
rada Semba Lamine
afirmou*nos que dentro
de pouco tempo será en-
viado uma relação dos
rnedicamentos que o
nosso paÍs necessita.

Ao abordar a questão
do coméricio têxtil da
fndia, o responsável dos
Negócios Estrangeiros
disse que esse país está
muito desenvolvido nes-

A praia de Varela re-
cebe milhares Ce pes-
soas que aproveitaram
este fim de semana que
coincidiu com o 1.o de
i\(aio - Dia Internacio-
nal dos Trabalhadores.

De acordo com as in-
formações da ANG, o
número Ce pessoas que
acorreu este ano para
passâr o 1.o de Maio na
praia não atingiu o nú-
mero do ano passldo.
Este ano foram monta-

O c':marada Samba Laminc foi recel¡ido em audiêrcia pelo Primeiro-Ministro da lndia, Iudira
Gh¡ndi

uiuüu

se campo e que os seus
produtos têm um preço
bsstante competitivo no
mercado internacional,
o que levou o nosso país
a interessar-se pelos
seus produtos. Por isso
ficou decidido dar conti-
nuidade através dc em-
beixadores desses dois
paÍses, que brevemente
apresentarão ßs suas

cartas credenciais ro
nosso Governo,

Entrefanto, ao ser in-
terrogado pelos repórte-
res sobre q nomeação
de um embaixador do
nosso paÍs com residên-
cia fixa num daqueles
pafses, o eamarada Sam-
ba Lamine declarou que
dadas as condições fi-
nanceiras e económica¡
em que o nosso país se
encontra, tai não será
possível neste momen-
to, mas provavel-
mente daqul a elgum
tempo.

Proio de Vorelo
dos serviços de bar, rc-
feições e alojamentor
para turistas, tanto na-
cionais, como ertrangei-
ros, estes últimos vin-
dos sobretudo das re-
giões fronteiriças de Se-
negal.

Entrnetanto, existe um
projecto de reparação e
melhoramento das vs-
lhas instalações, ¡ob o
patrocÍnio io Comité do
Partido e Estado da Rc-
gião de Cacheu.
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Para um desenvolvi-
mento harmonioso do
desporto na Guiné-Bis-
sau exi,stem três Pontos
para imediata solução:

Reestruturação e de-
scnvolvimento do desPor-
to eautiiizaçãomáxima
de todas as 'instalações
existentres-t assegurou-
-nos Tabti Djamel, che-
fe da delegação compos-
ta pelos melhores técni-
cos desportivos da Ar-
gélia que durante'cinco
dias, e em colaboração
com técnicos da ENEFD
e responsåveis da SEJD
e FNF, fez um levanta-
mento e estudo das ne-
cessioàdes do desPorto
nacional tanto a nível
estrutural como de in-
fra-estruturas.

A reestruturaçõo do
desporto é o primeiro
passo importante a dar.
Para o desenvolvimento
desportivo impõe-se -
segundo o nosso ir¡ter-
locutor a criação
de federação nas várias
modalidades com vista
a filiação no COI (Co-
mité Olímpico Interna-
eionai) e nas fedrerações
dcsportivas internacio-
nais para que o País
possa beneficiar da aju'

da desses organismos'
,4. formação de quaciros
a curto prazo é outro
ponto cru:cial para o ar-
ranque. Neste caPítulo,
a Secretaria tem estado
a aproveitar a ajuda da
RDA (República Demo-
crática Alemã).

Este primeiro passo,
conforme nos gilantiu
o nosso entrevistado, é
benéfico para a Guiné-
-Bissau, pois não exige
demasiado dispêndio de
dinheiro. De acordo ain-
da com as suas palavras,
os problemas desPorti-
vos deparados na Gu'iné-
-Bissau são ilênticos aos
vividos pela Argélia,
após a indepenoência.
Entretanto, através de
esforços desmedidos
acompanhados de tra-
balhos sérios e bem Pla-
nificados, a Argélia pos-
sui, hoje, um alto índi-
ce desportivo e compe-
titivo a nível africano e
mundial (exemplo fla-
grante do último mun-
dial de futebol). ..Para a
reestruturação diria
Tabti Djamel - deve-se,
antes de tudo, utilizar
aquilo que existe, ou
melhor, o valor humano

e sé depois é que se de-

ve pensar no plano de
desenvolvimento que
implica, por sua ver,
financiamento*.

Com a ajuda da Ar-
gélia, que dá os primei-
I'os passos com a Guiné-
-Bissau neste ssntido, e
baseando nesse plano
de desenvolvimento, se-
rá indicada quais as ne-
cessidades e modo de
acção para um arranque
seguro e prometelor.

No cecorrer da entre-
vista veio a baila o Pa-
pel da informação des-
portiva. Sobre esta ma-
téria, Tabti afirmou que
a comunicação social
tem um papel imPor-
tante a desempenhar
nesta fase Ce arranque,
concluindo qtte ..sem ela
o desporto não existe
verdadeiramente>.
oDu.rante a nossa esta-

dia fomos recebidos
sempre calorosamente"
explicou, para logo a
seguir acrescentar que
nas sessõe's de trabalho
.<trocamos experiências
e concluímos quo existe
uma enorme vontade e
alta aderência de toilos
oi responsâveis contac-
tados, ao exprimirem
uma férrea vontade de

rcorganizar o desporto
na Guiné-Bissaurn. E
acrescentou: - nA ela-
boração de um plano de
desenvolvimento des-
portivo a longo prazo
implicará, necessaria-
mcnte, um desporto de
massa e de performance
(alta competição) a cum-
prir por etapas>.

Esta delegação para
além de Tabti Djamel
integrava ainda os cama-
radas Yefsa, Mimouni,
Rouab e Moubta, res-
pcctivamente responsá-
veis pela direcção técni-
ca argelina nas modali-
dades de andebol, bas'
qu-ete, atletismo e juâo.
Depois do regresso desta
caravana, ocorrida hoje
cl: manhã, será a vez do
técnico argelino de fu-
tebol, Bclayachi Met-
doub, chegar ao País,
com n missão de colabo-
rar com os treinadores
nacionais, responsáveis
pela orientaçäo técnica
da equipa principal de
fl:ri;ebol, com vista à sua
participação na Taça
Àmílcar Cabral, na Mau-
ritânia.

Segundo o acordo r,s-
sinado entre os respon-
sáveis rnáximos do des-

porto dos dois países,
existe uma cláusula que
prevê um estágio da
equripa nacional de fu-
tebol em Argélia, antes
da competição futebolís-
tica da zona-2, Perante
esta questão, Tabti Dja-
mel deixou bem claro
que o assunto não lhe
compete ao afirmar que
<<a nossa missão não ê
de forma nenhuma es-
tabelecer trocas de de-
legações desportivas. -para seguidamente
acrescentar que Belaya-
chi e os responsáveis
guineenses estarão mais
habilitados a pronun-
ciarem sobrc o caso.

ARGÉLIA E O DES.
PORTO

Sobre o desporto do
seu país o nosso entre-
vist'edo informou-nos
que a Argélia possui
vinte e oito federações
desportivas nacionais,
agru':padas ao redor do
Comité Olímpico Arge-
lino. No entanto, os lou-
ros que este país do nor-
te de .A.frica tem colhiio
no domínio desportivo,
não é de todo fortuito.
Pois, o seu desporto ba-
seia-se no absporto de

rnassa sustentáculo do
desporto de operfor-
rnance> ou melhor de
alta competição.

Assim, o Ministério
cia Juventude e Despor-
to é formado, segundo o
organigrama, por dois
grandes departamentos:
ciirecção do desporto de
massa e adedesporto
de ..perfomance> onde
estão ligadas as várias
federações existentes.
Cada uma das federações
possui um presidente,
um secretário-geral e
um *Bureau," executivo
onde se encontra con-
gregados as acções das
diversas comissões ne-
cessárias para o funcio-
namento de uma fede-
ração. Nela eonta uma
drrecção técnica nacio-
nal formada por um téc-
nico das equipas *.4,.,
*8", júnior e ca.Cetes,
para além de uma direc-
ção técnica r€gional. As-
sim se resume o organi-

Epama do funcionamen-
to do dbsporto argelino,
que tem estado em as-
cenção nestes últimos
anos.

Iécnicos urgeElnos tegts$sum Gom dosslel
sllhrc dsspllllfl que l8ilnfls

Adiudu As¡embleio
dO GSDA

' Afinal, não há na,Ja para nìnguém. A As-
sembleia Geral do.Conselho Superior do Des-
porto. de -Á.frica (CSDA) que, até terça-feira
passada, era dada como certa nos dias 12 e 13

fl,o corrents, foi mais uma vez (rr tercelra)
pdiada para depois da cimeira da OUA.

A Secretaria de Estado da Juventucie e
Desporto só soube deste precalço na quarta-
-feira e já o .Nô Pintcha" havia noticiado a
sua realização.

Quanto a dÍvida da SEJD com o CSDA
que o nosso jornal tornou igualmente Pública
nã úttima edição, mereceu do Secretariado de
Estado da Juventude e Desporto o seguinte
esclarecinoento: *De facto existe a dívida, s'ó

que nós não ficamos de braços cruzados... Já
recebemos luz verde no Ministério das Finan-
ças para quando houver divisas dlsponíveis
saldarmos esssa contarn.

t
Jovem guineense, deseja corresponder

eom as jovens de América, Portugal, França,
Holanda, Brasil, Euiça, Ttália, Cuba, URSS'
Gabão, Senega!¡ Espanha, eanadá e Panamá,
com iahde compreendida de 15 a 25 anos, e
gue escrevern e falam bem o portugu:ês.

Os interessados podem escrever para Ma-
¡uaiti Lamarana Ðjaló, ao Cl de Mamadú
Djunto Djaló, cozinheiro de Hospital Simão
Mendes, Caixa Postal n.o 50 - Bissau Repú-
bliea da Gui.né-Bissau.

Arrnando Quintinc Barbosa, de 21 anos
de idade, estudante, deseja correspcnder com
jovem de ambos os sexos de 21 a 27 anos de

idadre para troca d,e cartâs, postais e fotogra-
fias.

Escrever ao C/ de Barnabé Gomes, Caixa
Postal n.P 154 - Bissau.

Nascimento
GALÊ INJ
t'

para
AI.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data da
pu.blicação tto ¡s¡¡¿l oNô
Pintcha",

0
Nos termos do n.o i

do art.o 368.0 do Código
do Registo Civil, faz-se
saber que: BRAIMA
MCjfuIO SARR, sol.teiro,
natural de Bissau, filho
cìeAlassam Sarr ede
Josefa Alves, residente
nestã cidade, requereu a
alteração da composição
do seu nome fixadrc no
ässento de Nascimento
pa.ra IBRAHIMA MOU-
HAMED SARR. São por
isso convidados todos os

interes:ados incertos a

deduzirem a oposição
que tiver,em no prazo de
30 dias a contar da data
da publicação no Jornal
*NÔ PINTCHA*.

Anúncios

Nos termos do n.o 1

do art.o 368.0 do Código
do Registo Civil, faz-se
saber que: BELMIRO
BABA.GALÊ INJAI,
solteiro, Lavrador, re-
quereu a alteração da
composição do seu nome
fixado nc açento de

BABA-

c
Nos termos db n.o 1

do art.o 368.0 do Código
<ii: Registo Civil, faz-se
saber que: NHIM.A ID:
NA, solteiro, Condutor
Auto, natural de Man-
soa, Região de Oio, filho
dc Insanca Uagna e de
Finhane f'ncanha, resi-
dente nesta cidade, re-
quereu a a,lteração da
Comoosição ctro seu no-
me fixado no essento de
Naseimento para NHI-
MAIDMA INSANCA
UAG_N.A.. São Flr isso
convi,Cados todos o: in-
teressrdos incertos a de-
duzirem a oposição que
tvierem no prazo de 30
oias a eontar da data da
publricacão Ceste anún-
cio no Jornal ..NÔ PIN-
TtHA..

No5 termos do n.o 1

do art.o 3ô8.o do Código
do Registo Civil, faço
saber que: ALFICENE
SAMBII, aspirante in-
terin'o de Administração
fnterna, natural de Xi-
tole, Regiãp de Bsfatá,
filho de Lamine Sambrl,
falecido e d"e Fanta Sani,
residente em Gabú, re-
quereu a alteração da
Composição do seu no-
,me fixado no assento de
Na.seîmento Bara ALFI-
CENE IBNI] LAMINE

SAMBII. São por isso
convidados todos os in-
teressados incertos a de-
duzirem a oposição que
tiverem no prazo de 30
dias a contar da data da
puhlicação deste anún-
cio no Jornal *NÔ PIN-
TCHA*.

o
Nos termos do n.o t

do artigo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, faz-
-se saber que:

QUITO NANQUE,
solteiro, filho de Intcha-
la Nanque e de Ruta
Nanque, natural de Bis-
sau, onde reside, reque-
reu a alteração da com-
posiçãc do seu nome
fixado no assento de
nascimento para TITO
NANQUE.

São pdr isso eonvida-
dos todos os interessr:
dos incerü¡s a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data
da publicação deste
anúncio tto ¡6¡¡¿l *Nô
Fintcha'r.

0
À Caixa Económica

Postal, avisa ao públíco
em geral de que a par-
tir de 2ã de A.bril dp
corrente ano, deverão
entregar as suas cader.
netas para efeitos de
contagem de juros.

Futebol
de solõo

O Dia Mundial da
Cruz Vermelha que
se irá assinalar ama-
nhã é pretexto de
u m a manifestação
desportiva a nível do
futebol salão.

O torneio organiza-
do pela Cruz Verme-
lha da Guiné-Bissau,
cujos jogos são dispu-
tados no recinto des-
portivo do BNG, con-
ta com a participação
de 16 equipas que
inicialment€ procüra:-
vam a supremacia
para vencer a Taça
em disputa.

Eis os resultados
até ps quartos ãe fi-
nal. Nos oitavos de fi-
nal registaram-se três
faltas de comparên-
cia: as de ENEFD,
SOCOMIN e Soares
da Costa que deviam
defrontar respectiva-
mentes as formações
de Construções Ltda.,
ANCAR e Armazéns
ao Povo.

Resultados d o s
quartos de final dis-
putados ontem: Cos-
taCampos,4-Cons-
trueão, 2; Socogel, 3
- Alegria do Povc, B;
Show, 4 - Armazéns
doPovo, 1 e Cruz
Vermelha, 15 - AN-
CAR, 1. Os vencedo-
res disputam hoje a
supremacia para a fi-
nsl.

o

r¡dür a .ltO DmCElt gÍbrto, ? !r Md,o üc lot!
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Atentodo
no emboixodo

dos EUA

A carga de explo-
sivos que destruiu, a
18 de Abri¡ passado,
uma parte da embai-
xada dos Estados
Unidos da América
em Beirute foi intro-
duzida no edifício
apenas algumas horas
antes do atentad'o,
indicam os quotidia-
nos libaneses ..An
Nahar,, e ..L'Orient
de Jouro.

Os quotidianos, que
citam novos elemen-
tos conhecidos no de-
correr do inquérito
libanês, sublinham
que a carga (segundo
a comissão de inqué-
rito), teria 200
quilicgramas de ex-
plosivos e havia sido
repartida em várias
caixas de provisões
alimentares dþstina-
das ao refeitório da
embaixada e intro-
duzida pelo distri-
buidor de um super-
mercado algumas ho-
ras antes do atenta-
do.

Segundo elemen-
tos do inquérito, o
referido empregado
..gncontra-se a"ctual-
mente em fuga" e foi
ccntratado pelos seus
patrões ..acreditado
com falsos' documen-
tos e uma falsa car-
ta de condução". Ele
é considerado <<o

principal executante
do atentado,,, indi-
cam os dois jornais.

Nueva Segovia, travam-
-se encarniçados comba-
tes entre as unidades do
exércitc popular sandi-
nista e ex-guardas so-
mozistas. Na madrugada
deste dia, um grupo de
somozistas atravessou a
fronteira das Honduras,
na tentativa de chegar
aic' povoado de Siuse,
com vista a instalar-se
nesta zona e depois am-
pliar a frente da agres-
8ao. '-, Ìl; 1ltq:r.ry,1

O exército hondure-
nho apcia os contra-re-
volucionários ao norte,
bombardeando povoa-
ções com peças de 106
mm. O combate de lz
horas lircabou pela neu-
tralização de 60 elemen-
tos e 180 fugirâm para
as Honduras, informou o
porta-voz do Ministério
da Defesa da Nicarágua.

Os guardas fronteiras
e milicias populares rea¡

lriunfo e Jucupana no
estado de Usulutan, on-
de foram dinamitados
veículos entre os quais
três autocarros.

Acrescentou que du-
rante os confrontos, que
duraram cinco horas e
meia, morreu um Auer-
rilheiro e cinco ficãram
feridos.

Por seu turno, a Fren-
te Farabundo Marti de
Libertação Nacional
(FMN) afirmou que ou-tros quarüc soldados
perderam a vida numa

seis norte-ameficano, persning
- II e Cruise.

Entretanto,. o problema dlos
euro-mísseis foi o centro das
conversações em Kremlin entre
Yuri Andropov e Erich Honec-
ker, em visita oficial à União
Soviética.

Os dois interlocutores expri-
miram com efeito, a sua inquie-
tude particular a respeito dos
Estados Unidos e da Nato, enca-
rando o desdobramento no fim
do ano, de novas armas nuclea-
res americanas na Europa Oci-
d,ental, inaica uma nota tornada
pública pela agência Tass.

A 15 dias da retomada das
negociações de Genebra, Andro-
pov e Honecker sublinharam,
por outro lado, a urgência do
problema da eliminação do pe-
rigo da guerra. Evocando as
propostas formuladas em Praga
pelos países de Pacto de Varsó-
via as duas partes são unânimes
em pensar que elas constituem
uma alternativa neal das apre-
sentadas pela administração
norte-americana.

Segundo o Secretário-Geral
do PCUS e o seu hóspede, a
conclusão de um tratado de não

UARSIANGOLA

MOSCOVO - Jo¡é
Eduardo do¡ Santor¡
Presidente d'o MPLA:
-Partido do Traba,lho c
da RPA, efectuará .
meio do mês de Maio
uma visita de amizade r
de trabalho à União So-
viétrça, anunciou o jor-
nal Pravda. O Chefe dc
Estado angolano respon-
de assim â um convitc
formulado pelo Comité
Central do PCUS.

O Governo da Nieará-
gua pediu a convocação
urgente do Conselho de
Segurança das Nações
Unidas pa:'a debater a
situação criada na Amé-
rica Centr;rl na sequên-
cia da nora invasão do
território cleste pais por
bandos contra-revolu-
cionáriog.

Numa carta db vice-
-ministro dos Negócios
Estrangeiros da Nicará-
gua enviada ao Presi-
dente do Conselho de
Segurança, assinala-se
que a invasão realiza-se
a partir dto território das
Honduras pelos ex-
-guardas do antigo dita-
dor Somoza, exilados
nos países limítrofes.

Entretanto, prosse-
guem os,combates. As-
sim, na qui,nta-f eira
passada, na zona de Ja-
lapa - dþpartamento de

I)ezanove pessoas, en-
tre membros do exérci-
to governamental e
guerrilheiros, morreram
durante o passado fim
de sem.ana e 25 veículos
foram destruidos pelos
rebeldes, informaram
ftcntes militares de guer-
rilheiros.

A emissora rebelde
..Rádio Venceremos"
anunciou que um tenen-
te e dois guardas nacio-
nais ficaram mortos nos
combates i'egistados en-
tre as povoações de El

lizaram uma operação
de limpeza das regiões
montanhosas de Loma
La Fila e de Las Pam-
pas. As forças armadas
saudinistas frustraram
os planos dos somozistas
que queriam apoderar-
-se da cidade de Jalapa,
ocup_ando as oclinas que
dominam esta região.
Um pequeno grupo de
somi¡zistas foi disperso
nas montanhas.

Por outro lado, o che-
fe da diplomacia nicara-
guense ehdereçou uma
carta ao Secretário de
Estadrc norte-americano,
George Shultz, decla-
rando que considera os
Estados Unidos e as
Honduras ..responsá-
veisr' da última ofensiva
deseneadeada pelos ex-
-gendarmes somozistas.

Em Washington, à Co-
missão de Esclarecimen-
to da Câmara dos Repre-

emboscadh realizada pe-
los rebeldes no estado
de Usulutan.

A mesma fonte disse
que nas imediações da
ponte E1 Coyotito do es-
tado Usulutan, após
quase seis horas de com-
bate um guerrilheiro e
três soldados ficaram
mortos, sete soldadcs fe-
ridos e ainda dois auto-
carros, dois camiões e
nm fogão foram quei-
mados.

A- *Rádio Vencere-
mos,' explicou que no

sentanteg aprovoúi-l¡¿
terça-feira passada um
projectc lei interditando
à CIA e outras agências
do Governo americano
de financiar as opera-
ções militares ou pâra-
militares dirigidas con-
tra o Governo da Nica-
rágua. O projecto deve
ser submetido å aprova-
ção das duas Câmaras
dos Representantes e no
Congressc. O Presidente
Reagan reagiu conside-
rando ..irresponsável> a
adopção daquele projec-
to de lei e indica que os
esforqos dos Estadbs
Unidos na América Cen-
tral eram ..perfeitamen-
te correctoso.
ffi rir.. "^ ' 

-q-!--t-=t
Paralelamente à si-

tuação na fronteira nrcr-
te, o Governo sahdir-
nista deve fazer faee à
abertura iminente de
uma segunda frente ao
Sul.

mesmo local foram des-
truído três camiões que
transpcrtavam mercado-
rias.

Em S. Miguel, 138
quilómetros a Leste da
capital, seis autocarros
de passageiros foram di-
namitados pelos guerri-
theiros, informou o co-
rnité de Imprensa das
Forcas Armadas. Nos
últimos dias os guerri-
iheiros destruíram 65
veícuLos e recuperaram
?0 armas.

Américo Centrol
N¡corósuo : Pfotgegue combole conlro romozi¡to¡

CONAKRY - Várior
emissários do Presiden-
te_guineense, Ahmed
Sekou Touré, encon-
tram-se em degressão
por diversos paÍses d¡
Africa Ocidental. Esse¡
emissários são portado-
res de rnensagens de
Chefe de Estadõ da Rc-
pública Popular e Revo-
Iucionária da Guiné, pa-
ra os 

-seus homólogos, alrm de os convidar e
participarem na próxi-
ma Cimeira d¡
CEDEAO, a realizar em
Conakry, de 26 a 2g do
corrente mês.

CEDEAO

SOCIALISMO

El Solvodor: Guerrilhehos inten¡ificum ocçõe¡

prop0rlot

DAR.ES-SALAM - O
Presidente dâ Tanzânie,
Julius Nyerere, afirmou
q.u9 o seu país tem por
objectivo a edificação
de uma sociedade basea-
da nos princípios do ¡o-
cialismo.

Ao usar da palawa
num comÍcio na cidade
de Morogoro, Julius
Nyerere exortou og ci-
dadãos a lutarem contra
as forças do capitalismoque se esforçarn por
criar na Tanzânia ..pos-
sibilidades para aciua-
ção dos elementos ex-
ploradores e por impe-dir as transformaçber
progressistas-.

TROPAS STRIAS
.""-l

DAMASCO - A Sfria
manterá as suas tropasno Líbano. se a sua
eventual retirada pro-
porcionar aos israelitas
vantagens políticas e
milítares; infìormou a
agência líbia Jana.

- A-declaração foi pro-
ferida pelo ministro sf-
rio dos Negócios Estran-
geiros, Abdel Halim Ka-
dam, numa entrevista
concedida à televisão li-
banesa. O ministro sa-
lientou, eontudo, que r
SÍria ..não vacilará em
tomar qualquer medida
para reforçar a indepen-
dência do Líbanoo.'

SECA

PARIS-Tlodooter-
ritório da República
Centro Africana ioi de-
clarado <zona de cala-
midade* devido a seca
inédita que se tem feito
sentir em todo o pafs,
informaaFP.Ominls-
tro do Interior da Reptl-
llica Cristof Grelombire-
conheceu que a seca re-
duziu a zero todas ar
tentativas do Governo.

Desormomento: URSS opresenlo nouol
A oferta soviética de reduzir

o número de ogivas nos arsenais
da União Soviética, feita na ter-
ça-feira passada, por Yuri An-
ilropov, Secretário-Geral do
PCUS, foi acolhida favoravel-
mente pela administração norte-
-americana.

Um porta-voz da S'ecretaria
de Estado disse que a proPosta
de Andropov feita durante um
encontro com Erich Honecker,
Primeiro Secretário do CC do
Partido Socialista Unificado da
Alemanha e Presidente do Con-
selho de Estado da RDA, em
Moscovo, implica uma ..viragem
importante na posição soviética"
nas negociações bilaterais cie re-
dução de armamento.

A oferta de líder soviético
supõe a redução das ogivas nu-
cleares da URSS ao mesmo ní-
vel do número das ogivas oci-
dentais. Na presente fase das
negociações entre as duas su-
perpotências sobre os seus arse-
nais nucleares, Moscovo preten-
de estabelecer a paridade numa
base de contagem dos mísseis

- os SS - 20 soviél.icos têm
três ogivas nucleares cada, face
à ogiva única montada nos mís-

recurso àforça militar eàma-
nutenção ãas relações de paz
entre os países pertencentes aos
dois blocos marcaram uma eta-
pa importante na luta dos po-
vos para a paz easegurança
internacional.

No decurso das conversações,
Andropov e Honecker não dei-
xaram de sublinhar a importân-
cia particular que reveste na
actual situação internacional, o
reforço da unidade e da coresão
da comunidade socialista.
Finalmente, as duas partes fe-
licitaram-se pelo desenvolvi-
mento das relações entre os dois
países na base do tratado de
amizade e da cooperação sovié-
tico-alemão assinado em 19?b.

Após as conversações Erich
Honecker, que é o primeiro Che-
fe de Estado de um país socia-
lista a se airigir em visita oficial
à URSS depois da subida ao po-
der cle Yuri Andropov, foi con-
decorado por este ultimo com e
..Ordem Lenine" a mais alta
distinção siviética e da ..Meda-
lha de Ouro" e o título ds ..He-
róis da União Soviética-. O Che-
ûe de Estado alemão deixará a
URSS hoje.

õóba¡lo, 7 dB Malo ile 1983 rÜO PIMCEÂr allü¡ I



@ mundo

O Gover"no la Guiné-
iBissau decidiu adjudi-
cer as obras de constru-
ção do Centnc Islâmico
de Gabú a umâ empre-
sa portuguesa' com se-
de em Lisboa, *Ilídio
Monteiro - Construções
Limitada", na cerimó-
nia de abentura de en-
velopes de ofertas das
empresas que concorre-
ram, que teve lugar an-
teontem à tarde no sa-
lão nobre do Ministério
dos NegôcrÞs Estran-
geiroc.

A cerimónia contou
com a presença do ca-
marada Lamine Haida-
râ, director-geral dos
Assuntos Jurídicos'
öonsulares e Islâmicos
do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros, de
dois elernentos do ga-
binete ocnsultante
..Consulting Engineerso
do Egipto que se encon-
tram em Bissau e técni-
cos das Obras Públicas'
Finanças e da Secretaria
de Estado do Plano e

da Cooperação Interna-
cional, além de alguns

elementos da comuni-
dade muçulmana.

A primeira fase de
construção do centro,
cujo financiamento é de
9,6 milhões de dólares,
mais de 300 mil ocntos,
que compreende uma
grande mesquita, terá
início em Novembro
deste ano, devendo du-
rar 18 meses'.

As obras do Centro
Islâmico de Gabú serão
efectuadas em três fa¡
ses, compreendendo ain-
da um total de 100

quartos, escolas, sala de
conferência, biblioteca,
centro desportivÞ, pis-
cina, dispeo:sário e far-
mácia, e o financiamen-
to cujo montante não
foi precisado estará a
cargo da Organização
da Conferência Islâmi-
câ, através de algun¡
Estados membros.

O projecto de cons-
trução deste eentro da-
ta de 1975, altura em
que o Governo da Gui-
né-Bissrau iniciou acções
diplomáticas com vista
à sua concretização.

A situação atmosféri-
câ observada desde ter-
ça-feira no Þais, de
tempo brumoso, segun-
do os serviços meteoro-
lógicos, é característiea
das estações secas. Con-
tudo, não foi pcssÍvel
precisar as origens do
fenrómeno por falta de
materiais de estudo.

Entretanto, pelas in-
formações prestadas por
um alto funcionårlo do
Serviço Meteorológico
Nacional e baseadas nos
estudos realizados pelo
Centro Meteorológico de
Dakar, este fenómeno
pode ser originário de
duas zonas desérticas:
Tchad Oriental ou Saa-
ra (Sul da Argélia).

Este estudo foi reali-
zado quando o fenóme-

no se regisüou no ano
de 1979 tenCo o nosso
pafs sido também forte'
mente afectado.

A bruma seca, seguÏl-
cio a descrição meteoro-
lógica, é um fenómeno
eonstituído de pequenas
partÍculas finÍssimas de
areia mantidas no ar
pela turbulência, com
uma espessura por ve'
zes importante que tor-
na a visibilidade redu-
zida.

No país, foram regis-
tados vaiores de visibi:
lidade inferiores a 100
metros dLrrante quarta-
-feira e pensa-se que
deverá af ectar uma
grande extensão geo-
gráfica do continente,
colocando problemas sé-
rias à navegação aérea.

Obrus do Centro lslumico de Gobú

odiudicodo o empreso portugueso

lenpe¡I¡de de orclo

B de Moio

Dlo Mundlol
do Gruz Uermelhu

Seminá,rio polÍúieo' Ídeológieo
dos quadros elac ['AB,P

Assinala-se ama-
nhã- domingo, dia I
de Maio, em titdo o
Paíq o ¡i" ¡¡tu'rrÌial
dh Cruz Vermelha,
este ano sob o lema:
*Sãcorrer saber

agir.

Ñeste âmbito, a

Cruz Vermelha da

Guiné-Bissau organi-
zou uma série de mâ-
nifestações desporti-
vas e recreativas que

tiverarn início no

rrassado dia 2, eom a
finaiÍ,Cade de atrair a

ateneão do público

não só de Bissau co-

mio do interior do
país, sobre os obìec-

tivos desta inrstituição

humanitária.

a efeito, igualmente,
uma exposição foto-
qráfiea no dalão dos
Congiessos, proìecçáo
de filmes e slides da
Cruz Vermelha e de-
monstrações de so-
corrismo, em colabo-
raçãlc com a Associa-

ção dos Bombeiros

Humanitários de Bis-
sau, no Estádio Lino
Correia, e um coo-

curso infantil n'as es-

colas, com prémios

p,ara os primeiros três
clas¡ificados.

Amanhã, o cama-

rada Franciseo B,ar-

retl, direetor geral

da ANG. proferirá
um.a palestr,a sobre a

data. eue será radio-
difun<lida e s'erá
inatrgurada no recin-
tn da s'.rt sede. na ea-

nitrl, uma quermesse

cue eomprea.he io-
gos para adultos e in-
fa.ntis, projecção de

filmes, baile e servi-

ço de bar. Esta quer-

messe estará aberta

todos os dias, tluran-
te uma semana e, até

ao lnício d(as chuvas

só abrirá ao Público
no¡ fins de semana.

O semïnário de for-
mação política e ideoló-
gica destinado aos qua-
dros das DosSâs Forç,as
Armadas encerrou rìa
þas'sada terça-feira, na

Þresença dns câmerad;as
Joãr da Silva, 1.o Co-
mandante, membro do
BP do PAIGC e Chefe
do Estado-Maior das
FARP, Pedro Ramos, do
CC e chefe da Direcção
Política Nacional das

FARP, Domingos Brito,
do CC do PAIGC e Se-

cretáriic-Geral do Mi-
nistério das FARP.

Este seminário, que
teve como objectivo a
elevação do nível de
formação política e
ideológica dos quadros
das nossas Forças Ar-
madas, foi organizado
nel'¡ Departamento de
Defesa e Segurança, do
Secretariado do Comité
Central do PAIGC, em
colaboração com a Di-
recção Política Nacional
das FARP.

Foram temas durante
este seminário: Estatu-
tos e Programas do P.A.
I.G.C.; Partido, Movi-
mento d\e Libertaeãtc no
Poder; Es'trutura do Go-
verno Provisório da
Guiné-Bissau; Movi-
mento dos Países Não-
-Alinhados; Imperialis-
mo - Origem das Guer-
ras; Inimigo dos Movi-
mentos de Libertação
Nacional e MovimentP
Operário Internacional,
entre outros.,

Participaram neste

seminário 36 pessoas,
entre elas, comissários
políticos das unidades
e sub-unidades e da
guarda-fronteira.

Entretanto, outros se-
minärios estão previstos,
sendo alargaCos aos se-
creiários dbs comités de
Partido nas FARP, che-
fes do Estado Maior dos

batalhões, secretários
dos comités da JAAC
nas unidades e coman-
dantes destes últimos"

lndústrio
cerômico

Após ter represen-
taão o Instituto Na-
cional de Energia no
seminário sobre'a In-
dústria Cerâmica e a
Energi.a Nã'c Conven-
cional, regressou on-
tem ao país, o cama-
rada Anastácio Fur-
t'ado, director-geral
do Instituto Nacional
de Energia.

Neste seminário,
que decorreu na
Tchecolosváquia, o
nosso delegado aPre-
sentou um relatório
srbre a situaqão da
nossa indústria de
cerâmica, onde solici-
tou a vindh de um
técnico da ONUDI'
afim de identificar as
nossas potencialida-
des nesta área e o
aproveitamento da
Energia Nãic Conven-
cional.

Uma delegação da co-
missãic inter-regional do
norte, chefiada Pelo seu
presidente, camarada
João da Silva, membro
do BP do Partido e che-
fe de Estado-Maior das
F.ARP e integrada pelo
camarada João Cruz
Pinto. ðo CC e Ministro
da Administraqão Inter-
nâ, Função Pública e
Trabalho, visitou Farim
ura passada quinta-feira.

O objectivo dessa vi-
sita é de se inteirar da
situaqão partidária' e as
diÏicutdades que a re-
gião de Oio encontra. -
t

Durante a sessão de
trabaiho, realizada aPós

a chegada da referida
delegação com os mem-
broJde comité regional

uma breve exPlicação
da situação na região¡
n'omeadamente, o fraco
abastecimento de géne-
ros alimentícios Para a
população da região,
falta de transportes Pa-
ra os secretários secto-
riais do Partido e seus
respectivos comissários
políticos.

A falta de estrutura
eficaz db rede telefóni-
ca na região, visto que
a actual rede está em
constante avaria, foi
ponto focado pelo Pre¡
sidente da região de
Oio.

região seja utilizada na
compra de motorizadas
para os secretários sec-
toriais do Partido, dado
que a falta de meios de
tra,nsporte obriga mui-
tas vezes o não cumpri-
mento integral dos pla-
nos do trabalho traçados
num determinado pe-
ríodo.

O Ministro da Admi-
nistração Interna, Fun-
ção Pública e Trabalho,
recomendou ao presi-
dente regionâI, na sua
intervenção, a recupe-
ração das piscinas de
Farim e de Nhacrâ, pâ-
ra garantir um lugar de
descanso aos jovens des-
ta llocalidade.

Comissûo inter-regionol em Tomboli

Ehtretanto, está a

rleeotrer em Bissau;

Bafatá, Bolam'a e Bu-
baque uma eampa-
nhã de coleeta de

lundos e db angaria-

çãû de associados a

efectuar por crianQas

das elcolas e um tor-
neio de futebol de

salão m,aseulino Para
a ta.ça *8 de M,aii:*.

A Cruz Vermelha
guineenre vrl levar

EdD¡ t

da região de Oio, o
sidente da região'

Nessa reunião, o 8e-
cretário do Partido na
região, camarada Quin-
to Kabi Na fana, pediu
que seja autorizado Pe-
lo secretariado do Par-
tldo para que a receita
da quota do Partido da

Antes de deixar a re-
gião, a delegação vÍsi-
tou as obras de recupe-
ração da casa destinada
aos funeionários do Co-
¡nité de Estado.

9óbado, T üo M¡lo ile 19E3

pre'
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